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Diferentes pontos de vista moldam a percepção: do alto de uma montanha, o 

observador se vê insignificante diante da imensidão; de um trem em 

movimento, a paisagem parece estática. A pesquisa, parte de uma dissertação 

de Mestrado em Educação na Universidade Federal Fluminense, orientada 

pela professora doutora Cecília Fantinato, que investigou as narrativas de 

mulheres que se identificam como negras na Pós-Graduação em Matemática 

no estado do Rio de Janeiro. A metodologia qualitativa envolveu entrevistas 

compreensivas, realizadas de forma remota com quatro participantes, que são 

pesquisadoras e estudantes. A análise textual discursiva (Moraes, 2016) 

revelou eixos comuns nas trajetórias: silenciamento, falta de 

representatividade, solidão e apagamento. Como lembra Lélia Gonzalez 

(2020): "Não posso falar na primeira pessoa do singular de algo dolorosamente 

comum". O estudo buscou uma escuta sensível a essas histórias, evidenciando 

o apagamento das mulheres negras na matemática. O referencial teórico inicial 

inclui bell hooks (2023) e a universalização da luta feminista negra, Lélia 

Gonzalez (2020) e sua crítica ao racismo estrutural brasileiro, Carla Akotirene 

(2022) com a interseccionalidade adaptada ao Brasil, e Djamila Ribeiro (2023) 



com o conceito de lugar de fala – que dialoga com os diferentes pontos de 

vista.  
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